
 

 

 

Circular DIR. 03/2026 

Assunto: Uso do WhatsApp ou outros aplicativos pelos alunos 

                                                                                                                                                          

Brasília – DF, 03 de março de 2026. 

 

Na busca pelo fortalecimento da relação entre Escola e Família, trazemos para reflexão um tema de 

grande relevância para nossa comunidade educativa: o uso do WhatsApp na vida de nossas crianças, 

adolescentes e jovens. 

É inegável que o aplicativo oferece inúmeras possibilidades de comunicação, contribuindo para a 

interação social e, em alguns casos, para a organização da vida acadêmica. Contudo, também pode se tornar 

espaço para práticas que contrariam nossos valores e ferem a dignidade das pessoas, como o desrespeito e o 

cyberbullying. 

Trata-se de um tema desafiador tanto para a família quanto para a escola. No contexto escolar, é 

comum que alunos de uma mesma turma criem grupos de WhatsApp para interação. Embora esses grupos 

possam facilitar a troca de informações, também geram dinâmicas que nem sempre são construtivas, seja para 

os próprios estudantes, para as famílias ou para o ambiente escolar. Com frequência, o colégio precisa 

administrar reflexos de situações decorrentes do uso inadequado do aplicativo. 

Recentemente, tomamos conhecimento de casos em que alunos criaram figurinhas de caráter 

“pejorativo” utilizando fotos de professores. Importante esclarecer que a Lei Geral de Proteção de Dados 

(LGPD) assegura a proteção da imagem, da honra e da intimidade, direitos garantidos pela legislação brasileira. 

O uso indevido da imagem de qualquer pessoa, sem autorização, pode configurar violação legal, além 

de desrespeito aos princípios de convivência e cidadania que buscamos desenvolver em nossos alunos. 

Não nos colocamos contrários à existência de grupos criados pelos próprios alunos, até porque a escola 

não tem acesso a esses espaços e não é sua função monitorá-los. Cabe-nos orientar e educar para o uso 

consciente e responsável das tecnologias. No entanto, é fundamental que pais e responsáveis acompanhem 

a rotina digital de seus filhos: o que acessam, a que assistem, o que compartilham, o que publicam e as 

opiniões que manifestam nos diferentes aplicativos. 

As situações que chegam ao nosso conhecimento nos preocupam e reforçam a necessidade de 

orientação constante, diálogo aberto e limites claros. Uma relação baseada na confiança, na presença e no 

acompanhamento ajuda nossos filhos/alunos a fazerem escolhas responsáveis e a utilizarem os recursos 

tecnológicos com respeito ao próximo. 

A escola orienta e realiza intervenções coletivas e individuais sobre os benefícios e os riscos do uso 

das redes sociais. Reforçamos, porém, que a parceria com as famílias é indispensável. Precisamos 

caminhar juntos na formação de cidadãos éticos, conscientes e respeitosos. 

Reiteramos, por fim, a importância do diálogo, da presença, do cuidado e da convivência fraterna. 

Atenciosamente,  

Irmã Rosangela Paula dos Santos                   Maria Anisail Alves 

         Diretora Geral                   Diretora Pedagógica 

 


